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SUMMARY 
 

The production of genetically improved seed of Eucalyptus spp requires more 
detailed research on the nursery practices in order to avoid seed losses. 

Eucalyptus urophylla and Eucalyptus grandis seeds were processed by hand and 
by a gravity separator to get the desired separation of light and small seeds from those 
heavy and large. Each fraction obtained from the separation by hand and by the gravity 
separator was utilized in the pelletization process. 

The celofax and the hiperfosfate were efficient respectively as adhesive and as inert 
material. Separation by gravity reduced the number of pellets without seed due to the 
increase of the purity. Fraction medium and heavy were not significant and the utilization 
of both can be done. The pellets formed with the smallest seeds (fraction light and small) 
were worse than those heavy and medium. 

Germination rate decreased with the increase of the pellet size probably due to the 
barrier developed by the pelletization, showing the existence of a limit to the pellet size. 
 

1. INTRODUÇAO 
 

Com a melhoria da qualidade genética das sementes de Eucalyptus spp, e o 
conseqüente aumento do seu valor, vêm se tornando cada vez mais premente a necessidade 
da utilização de técnicas mais adequadas de beneficiamento das mesmas, visando melhorar 
a qualidade dos lotes e aumentar o seu índice de aproveitamento nos viveiros. 

A peletização, largamente utilizada para inoculação de agentes nitrificadores nas 
sementes, presta-se também para o aumento do tamanho das sementes pequenas, 
melhorando o seu manuseio e possibilitando a mecanização do processo de semeadura. 

Por esse processo, a semente tem o seu tamanho aumentado, através do 
revestimento da mesma com uma película adesiva, e aplicação em seguida de um 
recobrimento de material inerte. 

O presente trabalho tem por objetivos o desenvolvimento do processo de peletização 
para sementes de Eucalyptus spp, visando possibilitar uma utilização mais racional das 
sementes de alto valor genético. 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
                                                           
* Engo Florestal - EMBRAPA/CPATU 
** Prof. Assistente - Depto. de Silvicultura - ESALQ/USP. 
*** Pro. Colaborador - Depto. de Silvicultura - UFRRJ 



 
Diversos autores têm se preocupado com a peletização de sementes, sendo, 

basicamente, os pontos mais importantes os problemas de adesivo e de material de 
revestimento. 

GOMES (1968), tendo desenvolvido um método para peletização de sementes em 
geral, recomenda o uso do celofax A como adesivo. Rougley et alii citado por 
BATTHYANY (1971) indicam, além do celofax, a goma arábica, o methofax e o methocel, 
com bons resultados. 

BATTHYANY (1971), salienta em seu trabalho que os autores são unânimes, 
quando se referem à goma arábica, em afirmar que esse produto deve ser usado tão puro 
quanto possível, para permitir recobrimento uniforme das sementes. Esse autor enfatiza 
ainda a importância do controle do pH da solução adesiva na peletização. Os produtos 
sintéticos, segundo o referido autor, são mais fáceis de se trabalhar, mantendo suas 
características constantes, contudo evidencia que o celofax A confere boa firmeza ao pelete. 

As substâncias peletizantes utilizadas por DIAS (1973) no revestimento de sementes 
de Pinus elliottii var. elliottii, foram o latex de Hevea brasiliensis e uma emulsão à base 
de resina vinílica. 

Um cuidado muito grande deve ser dado à escolha do pó para recobrimento, pois, 
este pode causar danos às sementes, como por exemplo, provocando queima às mesmas. 
Bergerson et alii (1958) e Brockwell (1962), citado por BATTHYANY (1971). 
recomendam a benzonila e o carbonato de cálcio como pó de recobrimento. Dale et alii 
(1965), também citado por BATTHYANY (1971), demonstram a superioridade do 
carbonato de cálcio, frente ao hiperfosfato e o fosfato bicálcico. Este último autor indica 
como o pó mais favorável o carbonato de cálcio e o hiperfosfato. 

FUGITA& OKA (1971) , desenvolvendo um método para peletização de sementes, 
de fumo, utilizaram-se do pó de silica e talco como recobrimento. As sementes dessa 
espécie deve-se salientar, são muito diminutas. 

Outros autores, tais como NORALES & GRAHRAN (1973), voltam a frisar a 
superioridade do carbonato de cálcio, quando comparado ao hiperfosfato, no recobrimento 
da peletização. 

 
3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido no laboratório de análise de sementes do Depto. de 

Silvicultura da ESALQ/USP, utilizando-se de sementes de Eucalyptus urophylla e 
Eucalyptus grandis. 

 
3.1. Beneficiamento 

 
Para evitar a formação de peletes com as impurezas dos lotes, as sementes utilizadas 

no processo de peletização foram beneficiadas para que atingissem uma alta percentagem 
de pureza. 

As sementes foram beneficiadas através de dois processos, o manual (testemunha) e 
o mecânico. No beneficiamento mecânico utilizou-se um sistema conjugado de peneiras 
USBS-25 de malha 0,71 mm e mesa gravitacional, separando-se as sementes das impurezas 
por diferenças de tamanho de peso. Após a passagem pela mesa gravitacional obteve-se 3 



frações de pureza que foram utilizadas, separadamente, no processo de peletização (Quadro 
1). 
 
QUADRO 1: Tratamentos obtidos após o beneficiamento e utilizados no processo de 
peletização. 
TABLE 1: Treatments obtained after processing and utilized in the pelletization process. 
 

Beneficiamento 
Processing 

Fração 
Fraction 

Tratamento 
Treatment 

Manual - A 
 

Mecânico 
1 
2 
3 

1 + 2 

B 
C 
D 
E 

 
3.2. Processos de Peletização 

 
O método utilizado para a peletização das sementes de Eucalyptus spp foi adaptado 

da técnica desenvolvida por W.F. MILLER da Universidade de Cornell (EUA), para 
sementes de alface (Lactuca spp), citado por MILLIER & BENSIN (1964). 

Nesta fase piloto, o processo de peletização foi adaptado a um aparelho vibrador, 
usado normalmente para separação de sementes.  

Como material adesivo utilizou-se uma mistura de Celofax a uma concentração de 
4% e açúcar a 14% . 

Um volume de 8,0 ml de sementes beneficiadas com uma pureza de 93% foi posto 
no aparelho vibrador marca PRODUTEST, regulando-se o reostato na escala 3-5. Para a 
formação da camada de revestimento ou pelete, o adesivo foi aplicado, utilizando-se um 
pulverizador tipo revólver, funcionando a baixa pressão (4,5 e 5,0 Kg/cm2). Logo em 
seguida aplicou-se hiperfosfato em pó com o auxílio de um polvilhador. O movimento 
circular das sementes, provocado pelo aparelho vibrador, e a aplicação intercalada do 
adesivo e do hiperfosfato sobre as sementes, promoviam a formação e aumento dos peletes. 

A cada 30 minutos o processo era interrompido, passando-se os peletes através de 
peneiras, com o objetivo de se separar os que atingissem um tamanho desejável para o 
manuseio. 
 

3.3. Testes de Germinação 
 

Foram montados testes de germinação com as sementes puras e os peletes obtidos 
de sementes separadas manualmente (Tratamento A). Os testes foram realizados em 
condições de laboratório e viveiro. Em laboratório, a temperatura utilizada no germinador 
foi 25°C, com 100% UR, realizando-se duas contagens no 7.o e 14.o dia. No viveiro, a 
contagem foi realizada no 14.o dia. 
 No quadro 2 são descritos os tratamentos utilizados nos testes de germinação. 



Quadro 2: Tratamentos utilizados nos testes de germinação. 
Table 2: Treatments utilized in the germination tests. 
 

Tratamento 
Treatments 

Tamanho do Pelete (mm) 
Pellet size (mm) 

Tamanho da semente 
Seed size (mm) 

1 
2 
3 
4 

Semente de E. grandis 
Pelete de 1650 mm 
Pelete de 2007 mm 
Pelete de 2636 mm 

0,838 mm 
originado da semente de 0,838 mm 
originado da semente de 0,838 mm 
originado da semente de 0,838 mm 

5 
6 
7 
8 

Semente de E. grandis 
Pelete de 1650 mm 
Pelete de 2007 mm 
Pelete de 2636 mm 

1,016 mm 
originado da semente de 1,016 mm 
originado da semente de 1,016 mm 
originado da semente de 1,016 mm 

9 
10 
11 
12 

Semente de E. urophylla 
Pelete de 1650 mm 
Pelete de 2007 mm 
Pelete de 2636 mm 

1,016 mm 
originado da semente de 1,016 mm 
originado da semente de 1,016 mm 
originado da semente de 1,016 mm 

 
4. RESULTADOS 

 
4.1. Beneficiamento 

 
As frações obtidas no processo mecânico, após a peletização, foram analisadas para 

se verificar o número de sementes por pelete e a porcentagem de pureza (Quadro 3). 
Apenas a fração 3 (Tratamento D) não foi submetida ao processo de peletização devido a 
sua baixa porcentagem de pureza (66,2%). 
 

4.2. Processo de Peletização 
 

Após 90 minutos do início do processo de peletização, 85% do total de sementes 
atingiram um tamanho adequado ao manuseio. As sementes de 1,016 mm apresentaram, ao 
final do processo, peletes de diversos tamanhos, nas seguintes percentagens: 
 

Tamanho do Pelete (Pellet size) 
(mm) 

% do total (Total %) 

2636 
2007 
1650 

5 
35 
45 

 
 4.3. Testes de Germinação 
 
 Os resultados obtidos nos testes de germinação são apresentados no quadro 4. 
 



Quadro 3: Resultados em porcentagem do número de sementes/pelete e pureza de cada 
tratamento. 
Table 3: Purity and seed number/pellet (%) 
 

Tratamento 
Treatment 

Pelete (mm) 
Pellet 

Pelete s/ sem. 
Pellet without 

seed 

Pelete c/1 sem. 
One seed pellet 

Pelete c/2 sem. 
Two seed pellet 

Pelete c/sem.+imp. 
Seed + impurity 

Pelete c/imp. 
Pellet with 
impurity 

Pureza 
Purity 

 
A 

1,650 
2,007 
2,636 
Média 

5,4 
8,5 
5,5 
6,46 

93,5 
90,0 
86,5 
90,0 

1,0 
1,5 
8,0 
3,5 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

 
100 

 
B 

1,650 
2,007 
2,636 
Média 

3,0 
0,5 
2,5 
2,0 

94,0 
95,5 
88,5 
92,67 

0,0 
2,5 
6,0 
2,8 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

3,0 
1,5 
3,0 
2,5 

 
98,2 

 
C 

1,650 
2,007 
2,636 
Média 

0,5 
4,5 
6,5 
3,83 

97,5 
81,0 
81,0 
83,16 

0,0 
2,0 
0,5 
0,83 

0,0 
1,5 
0,5 
0,67 

12,0 
11,0 
11,5 
11,5 

 
88,2 

 
E 

1,650 
2,007 
2,636 
Média 

4,5 
1,5 
1,5 
2,5 

92,5 
96,5 
91,5 
93,5 

0,0 
0,0 
0,5 
0,16 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

3,0 
2,0 
7,0 
4,0 

 
93,26 

 
Quadro 4: Dados de percentagem de germinação obtidos de sementes e peletes de 
diferentes tamanhos. 
Table 4: Percentage of germination of seeds and pellets of different sizes. 
 

Tratamentos 
Treatments 

Teste de Germinação 
Germination Test 

Emergência em Viveiro 
Nursery Emergency 

 7.o dia 
7.o day 

14.o dia 
14.o day 

14.o dia 
14.o day 

1. Sementes - E. grandis 0,838 mm 85 88 60 
2. Pelete - E. grandis  1,650 mm 39 62 48 
3. Pelete - E. grandis  2,007 mm 30 64 62 
4. Pelete - E. grandis  2,636 mm 3 30 46 
5. Sementes - E. grandis 1,016 mm 86 88 64 
6. Pelete - E. grandis  1,650 mm 63 71 65 
7. Pelete - E. grandis  2,007 mm 75 89 59 
8. Pelete - E. grandis  2,636 mm 54 83 66 
9. Sementes - E. urophylla 1,016 mm 60 74 57 
10. Pelete - E. urophylla 1,650 mm 24 59 46 
11. Pelete - E. urophylla 2,007 mm 22 57 59 
12. Pelete - E. urophylla 2,636 mm 5 54 41 

 
5. DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

 
O material adesivo, Celofax a 4% e açúcar 14%, e o hiperfosfato aplicados para a 

formação dos peletes, conforme foi citado por GOMES (1968) e BATTHYANY (1971), 
demonstraram ser inócuos e eficientes para o recobrimento das sementes e formação dos 
peletes. 

No processo de peletização, o principal problema para sua utilização é a necessidade 
de sementes com alta percentagem de pureza. Dos processos de beneficiamento testados, 
visando o aumento da pureza dos lotes, os melhores resultados foram obtidos com o 



sistema conjugado peneiras e mesa gravitacional, separando-se as sementes em 3 frações de 
pureza bastante homogêneas. 

A avaliação dos peletes formados com sementes beneficiadas mecânica e 
manualmente, demonstrou a eficiência d.a separação mecânica. Os peletes formados com as 
sementes beneficiadas manualmente (Tratamento A) apresentaram uma maior percentagem 
de peletes sem sementes (Quadro 3). A separação por densidade e tamanho promovida pela 
mesa gravitacional permitiu uma maior uniformidade nos demais tratamentos, reduzindo o 
número de peletes sem sementes. 

No tratamento C observou-se uma maior formação de peletes com impurezas, 
tornando-o pouco adequado à peletização. No entanto os tratamentos B e E, formados pelas 
frações (1) e (1+2), respectivamente, praticamente não diferiram entre si, apresentando uma 
baixa percentagem de peletes sem sementes e com impurezas. 

A utilização de uma mistura das frações 1 e 2 (Tratamento E), demonstra ser a 
prática mais adequada para o processo de peletização, devido à alta percentagem de pureza 
obtida e à eficiência na formação de peletes com sementes. 

Observa-se no Quadro 4 uma redução da velocidade de germinação das sementes 
peletizadas. Isto se deve, provavelmente, a um impedimento mecânico provocado pela 
camada de revestimento, dificultando a penetração de umidade e desenvolvimento das 
radículas. Da mesma forma, verificou-se, em condições de laboratório, uma relação entre o 
tamanho da semente e o tamanho do pelete. Os peletes de maior tamanho, formados com 
sementes menores, apresentaram uma percentagem de germinação inferior à obtida com os 
demais peletes (Quadro 4). 

No caso do Eucalyptus grandis, os peletes de 2,636 mm, formados com sementes 
de 0,838 mm (tratamento 4), foram os que reduziram mais drasticamente a percentagem de 
germinação, em função do impedimento gerado pela camada de revestimento. Os peletes do 
mesmo tamanho, formados com sementes de 1,016 mm (tratamento 8), não apresentaram 
nenhuma redução na percentagem de germinação. 

O E. urophylla demonstrou uma maior influência da relação tamanho de pelete x 
tamanho da semente. Isto se confirma no tratamento 12, no qual observa-se uma queda 
acentuada na germinação. 

Em condições de viveiro os peletes de tamanho 2,007 mm foram considerados 
eficientes para o manuseio e a semeadura. A percentagem de germinação foi em torno de 
70% em laboratório e 60% no viveiro, podendo ser este tamanho, considerado o mais 
adequado devido à percentagem de germinação e a facilidade para o manuseio durante a 
semeadura. 
 

6. CONCLUSÃO 
 

O processo de peletização torna-se mais eficiente com a utilização de uma 
conjugação de peneira USBS-25 e mesa gravitacional, que separa as frações mais 
uniformes e de maior pureza. 

A mistura das frações 1 e 2, respectivamente, com 98,2% e 88,2% de pureza, 
constituiu-se como a mais adequada para o processo de peletização, pois apresentou uma 
percentagem de pureza bastante elevada (93,26) e um baixo percentual de peletes sem 
sementes. 

Existe uma relação entre o tamanho da semente e do pelete, e que se reflete na 
velocidade de germinação. Os peletes com dimensões de 2,007 mm facilitaram a técnica de 



semeadura em viveiro, sem que se observasse uma queda acentuada na percentagem de 
germinação. Maiores estudos devem ser conduzidos para o aperfeiçoamento do processo de 
peletização, em sementes do gênero Eucalyptus. Com a adaptação deste processo torna-se 
possível obter um maior aproveitamento em viveiro, sendo da mais alta importância para 
sementes de alto valor genético. 
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